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APRESENTAÇAO 

Nesta publicação apresentamos dois Sistemas de Produ- 

ção para a cultura da Cana-de-Açucar. Elaborados no encontro 

de Pesquisadores, Agentes de ~ssisténcia Técnica e Produtores 

Rurais realizado em Natal-RN, no período de 03 a 06 de agosto 

de 1976. 

O empenho demonstrado pelos participantes do Encontro 

tornou possivel e satisfatório os objetivos da Reunião. Os rg 
sultados são aqui oferecidos às Entidades Técnicas que particl 

param dos trabalhos, a fim de que possam determinar estraté- 

gias de transferência das Tecnologias recomendadas. 

Os referidos Sistemas são válidos para os municípios 
abaixo discriminados, sendo todos eles localizados na micro-rg 

gião homogênea de Natal. 
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CARACTERIZAÇAO DO PRODUTO 

A lavoura canavieira no Rio Grande do Norte, partici- 

pou em 1975, com 3.01% para a formação do valor bruto da pro- 

dução "VBP" do setor, colocando-se em oitavo lugar entre os 

principais produtos Agro-pecuários. 

E a ~icro-Região Homog6nea de Nata1,a responsável por 
83% da área colhida e 87% da produção do Estado, localiza-se 

nos vales Úmidos dos rios: curimataü, Jacü, Trairi e Ceará-Mi- 

rim. 

A sua respresentatividade na renda agrícola do Esta- 

do é pouco significativa, porém em termos de Região, destaca- 

se como de grande importância, tanto no aspecto de área culti- 

vada como no valor total da produçâo regional, ocupando desta 

forma o 69 lugar em área cultivada e o 19 em produção física. 

QUADRO - hrea Cultivada, Rendimento e Produção Estadual no 

~eríodo 1970/74. 

FONTE: ETEA-MA. 

Além destes aspectos, a lavoura canavieira tem grande 

Importância sócio-econômica na Região, em razão de absorver 

aprrcizvel contigente de mdo-ùe-obra, principalmente na Gpoca 

da colheita 

PRODUÇÃO 
ANOS 

AREA i RENDIMENTO ~ D I O  



CARACTERIZAÇAO DA MICRO-REGIA0 

A área de atuação do Serviço de Extensão Rural-EMATE5 

RN, para efeito de implantação dos Sistemas de Produção reúne 

14 ~unicípios, sendo todos eles localizados na Micro-Fegião Ho- 

mogênea de Natal. 

SOLOS : 

TOPOGRAFIA: 

CLIMA: 

Com excessão das áreas aluvionais dos so- 

los dessa região apresentam em toda sua 

extensão certa homogeneidade. Os solos 

de tabuleiro apresentam-se kmnmlmmte pro- 

fundos: arenosos ou de textura média e de 

fertilidade natural baixa. 

A região apresenta uma topografia predo- 

minantemente plana e abrange as áreas se- 

dimentares que acompanha a orla marítima. 

E integrada pelos aspectos de relevo a se 
guir : 

Praias, Dunas, Mangues, Várzeas e Tabule' 

ros. 

Apresenta duas estações definidas, o In- 

verno, que vai em anos normais de janeiro 

a julho e o verão que ocupa o restante do 

ano. 

PLUVIOSIDADE: As precipitações pluviométricas obtidas 

através das Estações Meteorológicas Reprg 

sentativas da área programada,farriece atrc 

vés de média anual o total de 1.200mm. 



T R A N S P O R T E  : A área abrangida com o cultivo da Cana de 

Açucar está bem servida no que tange as 

Vias de Transporte, tais como: 

c) Um Ramal da Rede Ferroviária do Nordes 

te. 

A S S ' I S T E N C I A  TECNICA: A EMATER-RN, possui 06 Unidades Operati- 

vas e um Escritório Regional, pxestando 

assistência técnica a nível de propriedo 

de. 

A Secretaria de Agricultura, também pres- 

ta assistência técnica, principim?nte atra- 

vés da CIDA "Companhia Inteqrada de Dese; 

volvimento Agropecuário", localizadas nas 

principais cidades. 





S I S T E M A  DE P R C D U Ç A O  NP 0 1  

1 .  C A R A C T E R I Z A Ç A O  DO P R O D U T O R  

O presente Sistema destina-:e a produtores com óti 

mo conhecimento prático sobre a rxploraçãc e adotam a tecng 

logia mais avançada da região, cultivam áreas acima de 100  

ha, em terrenos da tabuleiro ou várzea. São proprietários 

e têm ac.2~~0 ao crédito rural. Utilizam a motomecanização 

própria nas operações de preparo do solo, sulcamento do 

plantio e tratos culturais. A colheita é semi-mecanizada. 

Os tratos culturais são completados a tração animal com re- 

toque manual e as demais operaqões são manuais. Possuem uma 

infra-estrutura composta de máquinas, equipamentos agrico- 

las, tratores de pneus, carretas, carregadeiras, c~minhões 

residência, galpões de abrigo e animais de tração. 

Espera-se ohter com a adoção da tecnologia preconi 

zada, um rendimento médio de 60 t/na. 

: I .  O P E R A Ç O E S  Q U E  COMPOEM O  S I S T E M A  

1 .  E s c o l h a  d a  A r ~ a  

Ceverj. ser escc7lhida visando a maior viabilida- 

de a mecanizaçáo. 



2 .  P r e p a r o  da A r e a  

constará do desmatamento mecânico e/ou manual. 

3 .  P r e p a r o  do S o l o  

Para solos recém-desbravados e de renovação se- 

rão efetuados aração, qradaqem pesada e qradaqens leves. 

4 .  C o n s e r v a ç ã o  do S o l o  

Em solos de tabuleiro serão usadas cortinas que 

bra vento e nos terrenos de várzea serão feitas constru- 

ções de drenos. 

5 .  P l a n t i o  

será manual com semente rebolada antes do se- 

meio ou semeada e rebolada no sulco, observando idade, 

variedade e condições fitossanitárias da semente.No pla' 

tio será observada, ainda, a cobertura da semente, que 

será com maior ou menor quantidade de terra, dependendo 

da época do plantio. 

6 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  

Serão mecanizados a trator ou tração animal com 

complementação manual. 



7 .  T r a t o s  F i t o s s a n i t ã r i o s  

Compreenderão tratos fitossanitários dos re- 

bolos (semente), combate a cigarrinha da raiz e a bro- 

ca da cana de açucar. 

8 .  Adubação 

Será realizada manual ou mecanicamente canadl 

bos químicos e/ou orgãnicos. 

9 .  C o l h e i t a  

Corte manual, realizado rente ao solo. 

1 0 .  C o r n e r c i a l i z a g ã o  

Diretamente a Usina. 

1 1 1 .  RECOHENDAÇOES TECNICAS 

1 .  E s c o l h a  da A r e a  

Escolher áreas planas ou com pequenas declivi 

dades (até 5%), de modo a permitir a mecanização. O sg 

10 deverá ser profundo, permeável e com valor de pH e' 

tre 5.5 e 6 , 5 .  Evitar solos sujeitos a encharcamentos 

prolongados e salitrados. 



2 .  P r e o a r o  da A r e a  

Poderá ser realizado manual e/ou mecanizado, 

levando-se em consideração a disponibilidade de 60-de 

obra e custo operacional. 

a )  M a n u a l  - Serão 'utilizados implementos 

tais como: foice, machado e chi 

banca para a derruba, destoca e 

encoivaramento do material exis 

tente. 

b )  M e c ã n i c o  - Consistirá no uso de máquinase 
sadas com implementos frontais, 

tais como: lâminas, ancinho pa- 

ra a derruba, destoca e encoiv2 

ramento da vegetação existente. 

3. C o n s e r v a ç ã o  do S o l o  

Consistirá no uso de cortinas quebra vento e  

drenagem. 

3.1 C o r t i n a s  Q u e b r a  V e n t o  

Serão utilizadas nos terrenos de tabulei- 

ro, visando diminuir a evaporação, conservação dos 

inimigos naturais das pragas da cana de açucar e 

no combate ao fogo. Deverão ter 30 a 50 metros de 

largura, constituída de vegetação nativa ou forma- 

das. protegendo talhões com largura em torno de 

400 mctros. 

3.2 Drenagem 



NOS t e r r e n o s  com f a c i l i d a d e  de  encharca- 

manto. a b r i r  drenos p r i n c i p a i s  e secundár ios ,  ob- 

servando o s  espaçamentos dos mesmos em função da 

t e x t u r a  do s o l o  e a profundidade em r e l a ç ã o  ao  le; 

ço1 f r e á t i c o .  

4 .  Preparo do Solo 

Constará de  a ração ,  gradagem pesada e grada- 

gens leves .  

4 . 1  Solo Recém-Desbravado 

Constará de  gradagem pesada coma f i n a l i d o  

de  de  incorpora r  r e s t o s  de  vegetação e c a l c á r i o  

(quando recomendcdo p e l a  p rév ia  a n á l i s e  do s o l o ) .  

seguidos de  grandagens l e v e s  em s e n t i d o s  cruzados. 

4 . 2  Solos de Renovagão 

Cons ta ráde  a ração  e gradagens leves .  

5 .  Plan t io  

Nos t e r r e n o s  d e  t a b u l e i r o , o p l a n t i o  será efe-  

tuado em s u l c o s  cont lnuos  d i s t a n t e s  d e  1.20 a 1,40111 e 

profundidade d e  0.20 a O.3Om. 

Nos t e r r e n o s  d e  várzea  o p l a n t i o  será f e i t o  

igualmente em s u l c o s ,  comespaçamentode 1 ,40mentre  s u l  
cos. Para os t e r r e n o s  d e  tabule i rorecomenda-seo plan- 

t i o  a p a r t i r  da 25 quinzena d e  junho até f inal  d e  agosto  e 



nos terrenos de várzea nos meses de agosto a dezembro. 

Os rebolos devem ter o tamanhodeaproximadamente 0,40n, 

possuirem de 3 a 4 gemas e serem colocados nos sulcos 

de maneira que fiquem em contato um com o outro. 

Para solos de tabuleiro recomenda-se a seguinte varie- 

dade CB-45.3 e para várzea as variedades C0 419, 421 e 

CP5122. Na seleção da semente serão levados em conta, 

os seguintes aspectos: 

a) Ser proveniente de cana-planta com idade de 10 a 12 

meses. 

b) Evitar canas flexadas, brocadas ou com raizes. 

C) Evitar causar danos as gemas por ocasião do corte e 

transporte das sementes. 

d) Usar semente de soca só em última circunstância, nei 

te caso, deverão ser selecionadas as sadias e vigo- 

rosas. Durante a rebolação nova seleçáo deverá ser 

feita, eliminando-se os rebolos de variedades dífe- 

rentes, brocadas, etc. 

Após a rebolação será feito o tratamento fi- 

tossanitário dos rebolos, com uma solução de insetici- 

da-fungicida através de imersão durante 1 a 2 minutos 

ou aplicação com pulverizador diretamente no sulco. 

S o l u ç á o  F u n g i c i d a  - I n s e t i c i d a  

F u n g i c i d a  + I n s e t i c i d a  + A g u a  

Merpacineí3)-250 Grs Aldrexí2)-800cc 100 L 

Neantinaí800)-1.000Grs Aldrexi4)-400cc 100 L 

Biosan Forte-500 Grs Fenatoxí96)-480cc 100 L 

Zinebre-i kg + 
Cuprantol - 1 kg Aldrex(4) - 400cc 100 L 



São necessários aproximadamente, 180 litros 

da solução para tratar sementes para o plantio de um 

hectare. 

As quantidades de sementes por hectare será 

de 8 a 10 toneladas, respectivamente para os espaçamen- 

tos de 1.40 e 1,20111. A semeadura será feita manualmen 

te, procedendo-se em seguida a cobertura do rebo10,com 

uma camada de terra de aproximadamente 0.08m.utilizan- 

do-se a enxada manual. 

6 .  Adubação 

Recomenda-se efetuar a adubação química ou 05 
gãnica. 

a )  Q u í m i c a  - No caso da adubação química,de- 
verá ser procedida a análise prE 

via do solo. Não sendo possí- 

vel tal análise, sugere-se as 

seguintes recomendações: 

- Cana-planta: Para solos de ta 
buleiro, recomenda-se a apli- 

cação de adubo orgânico íes- 

terco de curral) nos sulcos 

de plantio, na base de 6t por 

hectare, seguida de adubação 

fosfatada na proporção de 120 

kg de P205 por hectare.Decor- 

ridos 45 a 60 dias do plantio 

será procedida a adubação em 

cobertura, utilizando-se 50kg 

de N e 50 kg/ha de k20. Su- 

gere-se igualmente, para os 



solos de várzea (e paul1 uma 
Única adubação, utilizando-se 

90 kg de N, 50 kg de P205e70 

kg de k20 ha, por ocasião do 

plantio. 

- Cana-Soca: 20 a 30 dias após 

o corte será efetuada a aduba 

ção das socarias, na propor- 

ção de 80 ky de N, 45 de P205 

e 60 kg de k20/ha, para tabu- 

leiro, várzea (e paul). 

b )  O r g â n i c a  - E indispensável a adubação og 
gãnica nos terrenos de tabu- 

leiros, tendo como sugestão 

as seguintes opções: 

1. Torta de mamona - 1.000kg/ 
ha. 

2. Torta de Filtro - 4 - 6 tm 
/ha. 

3. Esterco de Curral - 4 - 6 

ton/ha. 

4 .  Esterco de Galinha - 4 tom 

ha. 

OBS: Ficando esta adubação na 

dependência da disponibL 

lidade de aquisiçãodeum 

dos adubos recomendados. 



7 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  

Poderá ser feito mecãnico e químico. 

7 . 1  C u l t i v o  A n i m a l  

E realizado por cultivador tracionado por 
boi ou burro complementado a enxada. 

7 . 2  C u l t i v o  T r a t o r e s  

E realizado com cultivadores de discos ou 
enxadas. 

7 . 3  C u l t i v o  Q u í m i c o  - H e r b i c i d a  

Por não ser uma prática muito difundida 

e que exige uma série de cuidados, recomenda-se o 

uso de herbicida apenas quando se dispuser de uma 

boa orientação técnica especializada. 

7 . 4  Epoca  d e  C u l t i v o  

19 c u l t i v a  - Deverá ser realizado logo após a adu- 
bação de cobertura, com destorroamen- 

to e fechamento do sulco. 

O u t r o s  C u l t i v o s  - Serão realizados dependendo das 

necessidades surgidas. 

8 .  C o n t r o l e  de  P r a g a s  



As pragas ocorrem mais em forma de focos na 

região, tais como: Cigarrinha das raízes e lagartas. 

Para seu controle recomenda-se o combate logo 

no início do seu aparecimento, através do: 

Despalhe e uso de inseticidas de contato para 

Cigarrinhas e uso de inseticidas de contato e ingestão 

para lagartas, seguindo recomendações dos produtos en- 

contrados no comércio, tais como: 

- BHC 1% - 20 a 25 kg/ha 
- Sevin 7,5% - 20 a 25 kg/ha 
- Dipterex 2,5% - 20 a 25 kg/ha 
- Canfecloro 20% - 20 a 25 kg/ha 
- Folidol 2% - 15 kg/ha 
OBS: A aplicação se fará através de polvilha- 

men to. 

9.  C o l h e i t a  

O corte das canas deverá ser feito em época 

de plena maturação, que será determinada pelo refratô- 

metro de campo ou mesmo conhecimentos práticos de caris 
vial. 

Além disto, recomenda-se cortar as canas ren- 

tes ao solo, evitando-se desta forma as perdas com so- 

caria alta (1 - l,5 - t/ha). 

O enchimento será realizado manual ou através 

de carregadores. 

Por ser de baixo custo operacional recomenda- 

se o enchimento mecânico através de carregadores. 

Transporte - Será realizado através de cami- 

nhões e carretas tracionadas por trator, livres de ma- 

terial estranho (palhi~o, toco, etc) . 



10. Comercialização 

Será feita diretamente as Usinas da região. 

Tratamento da Socaria 

0s tratos culturais da socaria consistirão 

em: 

1) ~reservaçáo do palhiço nos solos de tabu- 

leiro e queima do palhiço em solos de vár- 

zea, devendo a queima ser realizada a noi- 

te ou no final da tarde. 

2) ~dubação - Será feita mediante análise prE 
via do solo. Na impossibilidade desta ani 

lise recomenda-se usar a fórmula 80-45-60, 

20 a 30 dias após o corte. 

3) Limpas ou Cultivo - A 18 limpa será reali- 
zada logo após a adubação. As outras lim- 

pas serão realizadas dependendo das neces- 

sidades surgidas. Proceder o cultivo qui- 

mico, quando dispuser de orientação técni- 

ca especializada. 



COEFICIENTES TCCNICOS POR HECTARE 
CANA PLANTA 

VI. TRATOS CULTURAIS 
N l t i w  Manual larrcmiesl 131 
niltiw à Tra+ Rnimal 131 
CY1ti-m Trator 11) 
ApliqSo de Pd"b aiímim(Caberto1 

VII. COLHEITA 
C o a  CMa-aua 
corte-a 
~ t o M a n l a l  
-to 

11 1. PROOUÇXO 

CONVENFOES: Nd = M a i a ;  W h  ='trator de m m r a :  W = b r a  trator de esteira 

h/d 
h/d 
Vrii 
Nd 

Nd 
Nd 
N d  
u/h 
t 

12 
5 
2 
1 

40 
. 
8 
4 

70 

12 
5 
2 
1 

. 
30 - 
4 

70 

12 
5 
2 
1 

40 
30 
8 
4 

70 



S I S T E M A  D E  PRODUÇAO N'? 0 1  

C O E F I C I E N T E S  T E C N I C O S  POR H E C T A R E  

CANA SOCA 

I .  I N S U M O S  I I 
ESPECIFICAÇAO 

Mistura NPK 

1 1 .  T R A T A M E N T O  DA S O C A R I A  

TABULEIRO MATA DENSA/RALA 

Unidade I Quantidade 

A soca será utilizada por 3 anos com os se- 

guintes rendimentos médios por ha: 

6 0  - 60 - e 5 0  t/ha. 

cultivo Manual (11 

Cultivo  ração Animal(l1 
Cultivo Mecânico 

Aplicação de Adubo NPK 

1 1 1 .  C O L H E I T A  

Corte Cana-crua 

Corte Cana-queimada 

Enchimento Manual 

Enchimento Mecânico 

I V .  p ~ o o u ç a o  

C D N V E N Ç O E S :  h/d = homem/dia 

tr/h = trator de rodas/hora 

h/te = hora trator de esteira 

h/d 

h/d 
tr/h 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 
tr/h 

t 

12 

1.5 
2 

2,s 

4 0  

3 0  

8 

4 

6 o 



S I S T E M A  N? 0 1  

C O E F I C I E N T E S  T E C N I C O S  POR HECTARE 

CANA PLANTA 

E~PECIFICA~ÃO v1 
Unidade 

Semente 

Inseticida (Trat.Rebolo) 

Formicida 

Fungicida (Trat. Rebolo) 

Herbicida. em Pó 
Herbicida Líquido 

Mistura NPK 

1 1 .  PREPARO DA AREA - MANUAL 

Destacamento 

Encoivaramento e Queima 

Drenagem 

noqo 

1 1 1 .  PREPARO DO SOLO 

Aração 

calagem 

Gradagem Leve 

I V .  P L A N T I O  

Sulcamento 

Corte e Transp.de semente 

Rebola~ão e Tratamento Fitossanit. 

Distribui+ no canavial 

Semeio 

Cobertura do Rebolo 

Aplicaqáo de Adubo NPK 

V .  TRATOS C U L T U R A I S  

Cultivo Manual (Retoques) (3 )  

cultivo puimiço 

V I .  C O L H E I T A  

Corte Cana-crua 

Corte Cana-Queimada 

Tombo 

Enchimento Manual 

Enchimento Mecânico 

v i l .  PRODUÇRO 

CONVENÇOES: h l d  = homemld ia  

I .  INSUMOS I 
kg 
L 

kg 

kg 

k9 
L 

kg 

h/d 

h/d 
rn 

h/d 

tr/h 

h/d 
tr/h 

tr/h 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

N d  

h/d 

h/d 
tr/h 

t 

t r l h  = t r a t a r  de r o d a r l h o r a  

h l t e  = t r a t o r  de e s t e i r a  



S I S T E M A  D E  P R O O U Ç A O  N P  0 1  

C O E F I C I E N T E S  T E C N I C O S  P O R  H E C T A R E  

C A N A  S O C A  

C O N V E N Ç O E S :  h/d = homem/dia 

tr/h = trator de rodas/horas 

h/te = hora trator de esteira 

ESPECIFICAÇÃO 

I .  I N S U M O S  

Mistura de NPK 

1 1 .  T R A T A M E N T O  DA S O C A R I A  

Cultivo Manual (1) 

Cultivo Químico 

Aplicação de Adubo NPK 

1 1 1 .  C O L H E I T A  

Corte Cana crua 

Corte Cana Queimada 

Tombo 

Enchimento Manual 

Enchimento Mecânico 

I V .  P R O O U Ç A O  

A soca será utilizada por 5 anos com os seguintes 

rendimentos médios por hectare: 6 0  - 6 0  - 6 0 - 6 0  

e 5 0  t/ha. 

VARZEA 
Unidade 

kq 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

tr/h 

t 

Quantidade 

5 0 0  

2 O  

3 

2 

4 O  

3 O  

10 

8 

4 

6  0 



S I S T E M A  D E  PRODUÇAO NQ 0 2  

C A R A C T E R I Z A Ç A O  DO PRODUTOR 

As recomendações técnicas constantes do presente Sis- 

tema de Produ~ão, destinam-se aos produtores que cultivam m a  

área variável entre 20 e 100 ha, em terras de tabuleiro,várzea 

e ou paul. Utilizam a motomecanização ou aluqada, nos 

trabalhos de preparo do solo, além de equipamentos à tr* ani 

mal e enxada manual, nas demais operações. Estes produtores 

possuem um regular conhecimento da cultura, em sua maioria são 

proprietários rurais, tem acesso ao crédito e apresentam-se rg 

ceptivos às inovações tecnolóqicas. 

Com a adoção da tecnoloqia preconizada, espera-se ob- 

ter um rendimento médio de 50 ton. por hectare. 

O P E R A Ç O E S  Q U E  COMPOEH O  S I S T E M A  

1 .  E s c o l h a  d a  A r e a  

Deverá ser escolhida visando a maior viabilidade a 

mecanização. 

2 .  P r e p a r o  da  A r e a  



constará do desmatamento mecânico e/ou manual. 

3 .  P r e p a r o  do S o l o  

Para solos recém-desbravados e de renovação serão 

efetuados aração, gradaqem pesada e gradaqens leves. 

4 .  P l a n t i o  

será manual com semente rebolada antes do semeiow 

çemeada e rebolada no sulco. observando idade, variedade e 

condiqão fitossanitãria da semente. No plantio será obser- 

vada, ainda, a cobertura da semente, que será com maior ou 

menor quantidade de terra, dependendo da época do plantio. 

5 .  T r a t a m e n t o  F i t o s s a n i  t ã r i o  

Compreenderão tratos fitossanitãrios dos rebolos 

(Sementes), combate a cigarrinha da raiz e a broca da cana 

de açucar . 

Será realizada manual ou mecanicamente com adubos 

quhIicos e/ou orgãnicos. 

7 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  

Serão mecanizados a trator ou tração animaloon com 

plementa~ão manual. 



8.  C o l h e i t a  

Corte manual. realizado rente ao solo. 

9 .  C o r n e r c i a l i z a ç ã o  

Diretamente a Usina. 

1 0 .  T r a t a m e n t o  das S o c a r i a s  

Deverá ser executado observando-se o tipo de área 

onde irá ser implantado a cultura. 

RECOMENDAÇOES TECNICAS 

1 .  E s c o l h a  da Area  

T a b u l e i r o  - Escolher áreas de preferência planas, com decli 
vidade até 5%, de modo a permitir a mecaniza- 

ção. O solo deverá ser profundo, permeável e 

com valores de pH entre 5.5 e 6,5. 

V á r z e a  - Evitar as áreas salitradas ou sujeitas a encha5 
camentos prolongados. 

P a u l  - Escolher as áreas apenas com condipões de dren2 
qem. 



2 .  P r e p a r o  da Area  

Nos solos de tabuleiro, para áreas virgens, o pre- 

paro da área consistirá no desmatamento maual ou mecãnico, 

aceiro, destacamento, desenraizamento, encoivaramento, quei 

ma e apronto final. Nos terrenos de várzea ou paul, o pre- 

paro da área consistirá na limpeza do mesmo e abertura de 

valas de drenagem. 

3. P r e p a r o  do S o l o  

Para os terrenos de tabuleiro e várzea recomenda- 

se a aração ou gradagem pesada, seguida de duas gradagens 

leves, em sentidos cruzados. Nos solos de paul, pela impog 

sibilidade do uso de máquina e equipamentos pesados, o pre- 

paro será feito com micro-trator, e em última hipótese li- 

mita-se ao roço ou limpa com enxada. Quando houver necessi 

dade de calagem, a mesma será feita de acordo com análise 

prévia do solo 45 a 60 dias antes do plantio. 

4. P l a n t i o  

Nos solos de tabuleiro, o plantio será efetuado em 

sulcos contInuos distantes de 1.20m a 1,40111 e profundidade 

variando de O.2Om a 0,30m. Nas terras de paul e várzea, o 

plantio será feito igualmente em sulcos, em espaçamento de 

1.40 entre sulcos. Para áreas de tabuleiro recomenda-se o 

plantio nos meses de junho/agosto, enquanto em várzeaepaul 

o mesmo acontecerá em agosto/dezembro. Com referência as 

variedades a serem cultivadas recomenda-se: para tabuleiro 

CB 45-3; para várzea e paul, CO-419, CO-421 e CB 5122. Na 

seleção da semente, deverão ser levados em conta os seguin- 

tes aspectos: 



1)  Ser proveniente de cana-planta, com idade de 10 a 12 me- 

ses. 

2) Devem-se evitar canas flexadas, brocadas ou com raizes. 

3 )  Evitar causar danos as gemas, por ocasião do corteda ca- 

na. Durante a rebolação, nova seleção deverá ser feita, 

descartando-se os rebolos de variedades diferentes,opor- 

tunidade em que será feito o tratamento fitossanitário 

dos mesmos, com uma soluFão de inseticida-fungicida,atra 

vés de imersão ou aplicação com pulverizador,diretamente 

no sulco. A semeadura poderá ser feita manualmente, prg 

cedendo-se em seguida a cobertura do rebolo, com a utili 

zação de enxada manual. 

OBS: A solução Fungicida-Inseticida são as mesmas reco- 

mendadas para o Sistema nP 01. 

5. Adubação 

Recomenda-se efetuar a adubação química e ou orgâ- 

nica (esterco de curral). No caso da adubação química, de- 

verá ser procedida a análise prévia do solo. Não sendo poç 

slvel tal análise, sugere-se as seguintes recomendações: 

Para solos de tabuleiro, recomenda-se a aplica 

ção de adubo orgânico (esterco de curral1 nos sulcos de 

plantio, na base de 6t por hectare, seguida de adubação 

fosfatada, na proporção de 120 kg de P205 por hectare. 

Decorridos 45 a 60 dias do plantio será procedida a ad! 

bação em cobertura, utilizando-se 50 kg de N e 50 kg/ha 



20 a 30 d i a s  após o c o r t e  s e r á  e fe tuada  a adu- 

bação das  s o c a r i a s ,  na proporção de 80 kq de N, 45 de 

P205 e 60 kq de k20 ha,  para  t a b u l e i r o ,  vãrzea  e paul.  

6 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  

Nos s o l o s  de t a b u l e i r o  e vá rzea ,  a s  limpas poderão 

s e r  executadas manual oumecanicamente ( t r a ç ã o  an imal ) ,  com 

re toque manual. Nos s o l o s  de  p a u l ,  a s  limpas s e r ã o  executa  

das  manualmente. 

7 .  C o l h e i t a  

Em s o l o s  de t a b u l e i r o  a c o l h e i t a  será processada 

com 14 - 18 m e s e s  após o p l a n t i o .  O c o r t e  s e r á  efe tuado m a  
nualmente, r e n t e  com o s o l o .  Nos s o l o s  de várzea ou pau1.a 

cana deverá s e r  co lh ida  com 12 meses. 

Efe tua r  o c o r t e  quando o c a n a v i a l  a t i n g i r  a p lena  

maturação. O enchimento s e r á  manual. Nos t e r r e n o s  de vár-  

zea e pau l ,  s e r á  f e i t a  a operação de  tombo. O t r a n s p o r t e  

deverá s e r  f e i t o  em t r a t o r e s  com c a r r o ç a s ,  para uma d i s t a n -  



cia máxima de 10 km. Para distância superiores a 10 km é 
mais recomendável o uso de caminhões. 

8.  C o m e r c i a l i z a ç á o  

será feita diretamente com as Usinas da ~egião. 

9 .  T r a t a m e n t o  d a s  S o c a r i a s  

T a b u l e i r o  

1 )  E n l e i r a r n e n t o  

Deverá ser feito alternando-se para cada filei- 

ra com palha 2 a 4 sem palhas, dependendo da quantidade 

que tenha sobrado após o corte. 

2 )  E s c a r i f i c a ç ã o  

Recomenda-se sua execução logo após o enleira- 

mento da palha, através de escarificador à tração animal 
ou mecánica. 

3 )  L i m p a s  o u  C a p i n a s  

As limpas poderão ser efetuadas manual ou meca- 

nicamente, com enxada ou cultivador ã tração animal. 

P a u l  e  V á r z e a  

1 )  A c e i r o  e  Q u e i m a  da P a l h a  

Deverá ser feito o aceiro e a queima da palha, 



sendo que e s t a  ú l t ima s e r á  r e a l i z a d a  de  p r e f e r G n c i a ã n o ~  

t e .  

2 )  Rebaixamento das  T o u c e i r a s  

Deverá s e r  f e i t o  somente e m  s o l o s  de  p a u l ,  d e v i  

do a  a l t u r a  das  t o u c e i r a s  provocado p e l o  excesso de uml- 

dade. 

3 )  L impas 

A s  l impas poderão s e r  f e i t a s  manual ou mecanicc 

mente, em t e r r a s  de  várzea  e t a b u l e i r o ;  e e m  s o l o s  de  
paul  s e r ã o  efe tuados  manualmente. 



S I S T E H A  N V  0 2  

C O E F I C I E N T E S  T E C N I C O S  POR H E C T A R E  

CANA P L A N T A  

mistura NK 125C-25) 
Inseticida 
tvqiuda 
Fomiicida 

Destrcamnto 
-ai-- 
i\ceiro.-ivarmto e queima 
-iv=-to e queina 
lipmntc Final 

De5811eir-to 
*-to Final 

I Y .  PREPARO 0 0  SOLO 
AI- ou g r a i q a a a i  p y d a  
craqen reve (21 
RoUmcãO de Calcário 

m I R D - M a t a  M i a  
Quantidade 

8 
6 

2 5 0  
2 0 0  

1 
1 
4 

25 
Y) 

. . 
V. PLANTIO 

su1"agen Mecãnim 
"o* e rr-. da -te 
~pmla+ e trae. da -re 
A@c- de Muto *%i- 
--a 
--a da -te 
I\pUca+ de Muto aÚnii-1-1 

V I .  TPdTOS CULTURAIS 
Limpas ã rr- -1 13) 
LineasmamCia 
liplic+a de mmiclda 
apiicqao de Mubo aÚniirnICnbert. 

Y I I .  COLHEITA 
Corre 
Er&L~.mto "sm2.31 

VIII. PROOUC~O 

CONVENÇDES: W d  = -dia; hflx = mra trator de ertelra; W r r  = kcca tramr de mias 

Wtr 
N d  
N d  
W d  
N d  
N d  
W d  

N d  
W d  
W d  
hid 

N d  
h/d 

t 

4 
10 
9 
7 
3 
3 
2 

5 
1211) 

1 
1 

4 0  
8 

60  

4 
1 0  
9 
7 
3 
3 
2 

5 
12111 

1 
1 

4 0  
8 

6 0  

4 
1 0  
9 - 
3 
3 
2 

5 
1211) 

1 
1 

4 0  
8 

6 0  



S I S T E M A  DE PRODUÇAO NQ 0 2  

C O E F I C I E N T E S  TECNICOS POR H E C T A R E  

CANA SOCA 

CONVENCOES:  h / d  = homemldia  

h l t e  = h o r a  t r a t o r  de e s t e i r a  

h / t r  = h o r a  t r a t o r  de r o d a s  

ESPECIFICAÇXO 

I. I N S U M O S  

Mistura NPK 

1 1 .  TRATAMENTO DA S O C A R I A  

Enleiramento 

~plicação de ~dubo Químico 

~scarificação à tração animal 

Limpas a tração animal (2) 

Limpas com enxada 

'I I I .  C O L H E I T A  

Corte 

Enchimento manual 

I V .  P R O D U Ç A O  

A soca será utilizada por 3 anos, com os se- 

guintes rendimentos médios por ha: 50 - 5 0  e 

4 0  t/ha. 

TABULEIRO MATA DENSA/RALA 

Unidade 

kg 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 
t 

Quantidade 

5 0 0  

5 

2,s 
1 

3 

12 

4 O 

8 

5 0  



S I S T E M A  N9 0 2  

COEFICINETES TECNICOS POR HECTARE 

CANA PLANTA 

ESPECIFICAÇAO 

I. INSUMOS 

Semente 

Mistura NPK 

Inseticida 

Fungicida 

Formicida 

1 1 .  PREPARO DA AREA - MANUAL 

Limpeza do terreno 

Abertura de V a l a s  

1 1 1 .  PREPARO DO SOLO 

Aração ou qradagem ~ s a d a  

Gradaqem Leve (21 

Aplicação de Calcário 

1 V .  PLANTIO 

Sulcagem Mecânica 

Corte e tr-.da semente 

Rebolação e trat.dasment 

Semeadura 

Cobertura da Semente 

Aplicação de Adubo Quim. 

V. TRATOS CULTURAIS 

Limpas à tração d l ( 3 1  

Limpas com enxada 

Aplicação de Formiçidas 

V I .  COLHEITA 

Corte 

Tombamento 

Enchimento manual 

V I I .  PRODUÇAO 

CONVENÇOES: h/d = homem/dia 

h/te = hora trator de esteira 

h/tr - hora trator de rodas 

Unidade 

t 

kq 
L 

kq 

k9 

h/d 
m 

h/tr 

h/tr 

h/d 

h/tr 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 
t 

V~RZEA 

Quantidade 

8 

5 0 0  

1 

1 

4 

20 

1 5 0  

4 

4 

4 

4 

1 0  

9 

3 

3 

2 

5 

26 (21 

1 

45 

10 

8 

6 0  

PAUL 

Quantidade 

6 

5 0 0  

1 

1 

4 

20 

1 5 0  

4 

4 

4 

4 

1 0  

7 

3 

3 

2 

- 
52 (41 

1 

45 

10 

8 

6 0  



S I S T E M A  NQ 0 2  

C O E F I C I E N T E S  T E C N I C O S  P O R  H E C T A R E  

C A N A  S O C A  

ESPECIFICAÇÃO 

I .  I N S U M O S  

Mistura de NPK 

1 1 .  T R A T A M E N T O  D A  S O C A R I A  

Aceiro e queima da palha 

Rebaixamento das touceiras 

~plicação de Adubo Químico 

Escarificação à tração animal 
Limpas a tração animal ( 2 )  

Limpas com enxada 

1 1 1 .  C O L H E I T A  

Corte 

Tombamento 

Enchimento manual 

I V .  P R O D U Ç A O  

h/te = hora trator de esteira 

h/tr = hora trator de rodas 

A soca será utilizada por 5 anos. com os Mgul! 

tes rendimentos médios por ha. 5 0 -  5 0 - 5 0  - si 
e 40 t/ha. 



PARTIC IPANTES DO ENCONTRO 

T é c n i c o s  d e  P e s q u i s a  

01. Amauri de Andrade Filho 

02. Francisco José Cavalcanti 

03. ~ o s é  Rosalvo Ferreira 

04. Ladilson de Souza Macedo 

05. Osvaldo Pereira de Medeiros 

T é c n i c o s  da  ATER 

01. Eurico Azevedo Dias 

02. Fernando Antonio Pinheiro 

03. ~ o ã o  Nunes ~ i l h o  

04. Joaquim Teixeira Neto 

05. Severino Barbosa Muniz 

T é c n i c o s  d e  U s i n a s  A ~ u c a r e i r a  

01. Walter Xavier de Andrade Cia.Açuc.do Vale do Ceará Mirim 

02. ~ o ã o  Vilmar de Azevedo Usina Estivas S/A 

P r o d u t o r e s  

01. Cristiano Eugênio de Me10 

02. Gilberto de Morais Targino 

03. Hugo de Araújo Lima 

04. João Carlos Sobrinho 

05. João Teixeira Peixoto 

06. Luiz Antônio Barbosa 

07. Leônidas Ferreira de Paula 

08. Hanoel Pereira dos Santos 

09. Pedro Guedes da Costa 

S.Gonçal0 do Amarante 

Pedro Velho 

Canguaretama 

Goianinha 

Esplrito santo 

Vila Flor 

Arês 

Ceará Mirim 

Ceará Mirim 
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